

                 




  [image: A outra face]




	                 


	

			© 2015 por Floriano Serra


			© 2024 por Floriano Serra – formato digital


			Capa e produção gráfica: Equipe Vida & Consciência


			Conversão e-book: Equipe Vida & Consciência


			ISBN 978-85-7722-663-4 – formato digital


    Produção do ePub: Cumbuca Studio




			Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta edição pode ser utilizada ou reproduzida, por qualquer forma ou meio, seja ele mecânico ou eletrônico, fotocópia, gravação etc., tampouco apropriada ou estocada em sistema de banco de dados, sem a expressa autorização da editora (Lei nº 5.988, de 14/12/1973).


			Este livro adota as regras do novo acordo ortográfico (2009).


			Vida & Consciência Editora e Distribuidora Ltda.


			Rua das Oiticicas, 75 – Parque Jabaquara – São Paulo – SP – Brasil


			CEP 04346-090


			editora@vidaeconsciencia.com.br


			www.vidaeconsciencia.com.br


		




                 




  [image: A outra face]




		

			Este livro é dedicado a todos aqueles que amaram com intensidade e tiveram esse amor ameaçado por forças contrárias. E que, por amor, descobriram que há caminhos justos, embora nem sempre fáceis, que podem conduzi-los ao reencontro.
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			Mesmo tendo vivido várias vidas na Terra, somos o mesmo espírito, a mesma individualidade vivendo em corpos diferentes.


		




		

			Capítulo 1


			São Paulo, outubro de 2011


			Ao estacionar o carro na garagem do edifício onde trabalhava, Simone notou, na vaga vizinha, o automóvel de Sérgio, seu colega de trabalho e amigo de longa data. Os dois tinham chegado junto.


			Simone era funcionária da produtora de audiovisuais Mundo Novo, que ocupava duas salas no décimo quinto andar daquele edifício localizado na avenida Brigadeiro Faria Lima, um conhecido e movimentado centro comercial e financeiro da capital paulista.


			Ali nasciam as ideias que depois seriam transformadas em séries, filmes, novelas ou documentários para televisão. Ali também eram tomadas as grandes decisões e definidas as ações que resultariam nos programas comercializados e exibidos.


			No momento, havia novidades no ar.


			Sérgio fora designado para a função de produtor da minissérie de mistério que estava em fase de planejamento. Tratava-se de um projeto novo, diferente daquilo que vinha sendo realizado.


			O produtor era o responsável pela providência e organização de praticamente tudo o que aparecesse na história, começando pelos locais onde as cenas seriam gravadas. Em resumo, cabia-lhe colocar à disposição do diretor de arte, Raul, todo o necessário para a realização da minissérie.


			A novidade era que Sérgio estava prestes a viajar. Iria fazer um curso de especialização em produção de audiovisuais em Nova Iorque e precisaria se ausentar pelo período de seis meses. A viagem era bastante inconveniente, porque ocorreria justamente durante o período das gravações.


			O convite para o curso chegara de repente. Tratava--se de uma cortesia do seu organizador, uma entidade americana de ensino das artes cênicas, interessado em uma parceria de intercâmbio artístico com a Mundo Novo. A taxa de inscrição seria isenta e as passagens aéreas, pagas pela escola. A produtora despenderia apenas com a hospedagem de Sérgio. Era uma oportunidade de ouro, apesar da data inadequada.


			Mesmo ciente da importância do produtor ao novo projeto, Raul tinha grandes planos para Sérgio na agência, razão pela qual o escolhera para o intercâmbio. Restava resolver o problema da sua substituição na produção da minissérie. De comum acordo, ficou decidido que Simone ocuparia o cargo vago.


			Quando Sérgio sugeriu o nome da amiga, Raul, inicialmente, hesitou. Por ser um produto novo, a minissérie precisaria garantir um alto padrão de qualidade, de modo a conquistar a opinião do público e da crítica. E, para o diretor de arte, nenhuma pessoa da equipe tinha suficiente experiência para assumir esse desafio.


			Sérgio recomendara Simone porque a conhecia havia bastante tempo e sabia o quanto era talentosa, ainda que a timidez e a insegurança a impedissem de o demonstrar. Talvez Sérgio também a tenha indicado para lhe dar a chance de se expor e provar que é capaz. 


			Ela já o auxiliara na produção de alguns comerciais e duas séries cômicas e se saíra muito bem. Era muito disciplinada e profissional. De resto, Raul estaria sempre por perto para orientá-la e corrigi-la por alguma eventual falha.


			Na opinião de Sérgio, Simone precisava abandonar a insegurança e aprender a assumir riscos. Não se cansava de lhe repetir: “Tentar acertar também é arriscar a errar. Mesmo assim, é sempre preciso tentar!” Alto, loiro, de excelente humor e ampla cultura geral, Sérgio era uma ótima companhia para qualquer ocasião. Sua jovialidade escondia seus trinta e cinco anos. Ninguém entendia por que ainda não se casara. Nunca fora visto com nenhuma namorada. Graduara-se em Engenharia Têxtil, mas não exercera a profissão, pois fora atraído cedo para o campo das artes cênicas.


			Simone saiu do carro bem devagar, como era seu ritmo natural. Estava visivelmente cansada. Acabara de voltar de uma viagem de três dias, procurando cidades adequadas para as locações. Sérgio, ao contrário, estava acelerado:


			— Vamos, temos que correr, amiga. Já estamos atrasados para a reunião com o Raul –– enquanto falava, Sérgio recolhia agilmente do banco traseiro do seu carro uma pilha de livros, papéis e cadernos de anotações.


			Simone respondeu com ironia. Aliás, apenas com ele permitia-se a essas brincadeiras:


			— Não sei por que essa pressa. Nossas reuniões nunca começam na hora marcada! Só se essa for exceção.


			Cumprimentaram-se com um beijo carinhoso na face e se dirigiram para o elevador. Gentilmente, ele segurou a porta para que ela entrasse primeiro:


			— E aí, como foi de viagem?


			— Muito cansativa, mas, pelo menos, foi bastante proveitosa. Conheci uns lugares ótimos para gravarmos a minissérie.


			— Legal! Então o esforço valeu a pena. E meu amigo Laércio, como vai? –– ele sempre se referia dessa forma ao marido de Simone.


			Ela brincou, ainda que com um fundo de verdade:


			— Seu amigo Laércio está cada vez mais chato! Não larga do meu pé. Agora vive me cobrando pressa, ambição, energia, segurança, sei lá mais o quê. Você não imagina como essa viagem me fez bem! Tive sossego por três dias! 


			Sérgio falou cauteloso:


			— Olha, amiga, quem não quer ser chato aqui sou eu, mas, cá pra nós: você precisa mesmo correr mais se quiser acompanhar o ritmo do Laércio. O homem não para! 


			— E você acha que eu estou parada?


			— Não quis dizer isso. Você apenas não é tão elétrica quanto ele, mas também não para, apesar desse jeitinho manso. Não consigo imaginar em que hora do dia vocês conseguem ficar juntos. Se é que conseguem.


			Ela se fingiu de brava:


			— Quer saber? Acho que meu marido anda fugindo de mim.


			O elevador chegou ao décimo quinto andar e os amigos ainda pilheriavam.


			Como Simone previra, a reunião ainda não havia começado, mas os outros dois participantes já estavam na sala de Raul. O chefe se mostrava um tanto impaciente, sentado na sua poltrona atrás da mesa coberta de papéis e fotografias. Quando os dois amigos apareceram esbaforidos à porta, Raul os chamou:


			— Vamos lá, minha gente. Já estamos atrasados, pra variar.


			Raul era o chefe da equipe e dono da produtora, reconhecidamente um bom sujeito, inteligente, competente e bem-humorado. Apesar disso, não abria mão da organização do trabalho, que dirigia com muita firmeza, ao lado de Vânia, sua esposa e sócia. Vânia administrava os recursos financeiros de cada projeto, fossem próprios, governamentais ou de patrocinadores.


			A Mundo Novo era uma empresa de médio porte, mas muito respeitada pelo seu profissionalismo. Raul criara a agência com Vânia cinco anos antes, logo após se formarem em Comunicação.


			O começo fora difícil ante a grande competitividade daquele mercado. Mas, aos poucos, ano após ano, a produtora foi se destacando pela qualidade das suas realizações, muito bem aceitas pelo público, pelos anunciantes e patrocinadores. Hoje, desfrutava de respeito e reconhecimento. Começara com apenas cinco funcionários, incluindo o casal. Agora contava com quinze empregados, o que demonstrava o quanto crescera em tão pouco tempo. 


			Naquela reunião, sentados à mesa de Raul, estavam apenas as pessoas que considerava seu staff: Vânia, sua esposa, Sérgio, Simone e Ivana, uma espécie de supersecretária, misto de assistente e assessora, pessoa da mais alta confiança do casal. Como dizia Raul, ela era “pau pra toda obra”. 


			Raul pigarreou antes de começar a falar:


			— Bem, pessoal, pedi esta reunião para dar alguns esclarecimentos e trocar ideias com vocês sobre a recente Lei 12.485 da Associação Nacional do Cinema. Ela será muito importante para nós. Quero também saber como anda o planejamento das nossas novas produções. 


			Ele tinha nas mãos o texto da lei à qual se referira:


			— Vamos começar pela Lei, que estava em discussão no Congresso Nacional desde 2006 e somente agora, no mês passado, foi aprovada.


			Ivana o interrompeu: 


			— Desculpe interrompê-lo, Raul, mas ainda não tive oportunidade de me informar a respeito. O que essa lei propõe exatamente?


			— A lei tem vários objetivos, inclusive de natureza econômica e cultural. Mas, do ponto de vista prático, foi criada para estimular a produção nacional de audiovisuais para a televisão. Para isso, as emissoras de TV terão que preencher mil e setenta horas anuais de sua programação com produções independentes brasileiras. Isso corresponde a três horas e meia semanais. E nessa conta não serão considerados os programas de natureza religiosa, política, jornalística, as transmissões esportivas, programas de auditório, publicidade, nem televendas. Ou seja, abrem-se muitas portas para nós, as produtoras.


			Foi a vez de Sérgio perguntar:


			— E isso já está valendo, Raul?


			— Parcialmente. A implantação se dará de forma gradual ao longo de três anos, mas convenhamos que já é um bom começo. Precisamos arregaçar as mangas e planejar como vamos aproveitar esse incentivo. Já estamos com duas novas produções em andamento, duas minisséries. Uma romântica e outra de mistério. 


			Vânia se dirigiu ao marido:


			— Raul, acho importante falarmos um pouco mais sobre esses projetos em andamento. 


			Raul concordou com um gesto de cabeça: 


			— Era o que eu ia começar a fazer agora — olhou para Simone — A viagem de Simone, da qual ela retornou hoje, teve justamente o objetivo de escolher o local para a minissérie de mistério. Como já sabem, Sérgio está de malas prontas para viajar. Vai fazer um curso de especialização em Nova Iorque, que vai durar cerca de seis meses. Para cobrir essa ausência temporária. — Voltou-se para Sérgio e enfatizou, sob risos dos colegas: — Temporária, viu, amigo? Sua vaga ficará guardada. Queremos você de volta. — Esperou os outros pararem de rir para continuar: — Como eu dizia, para substituir o Sérgio, escolhemos Simone e é por isso que ela está aqui. Simone e Sérgio fizeram vários trabalhos juntos e, já há algum tempo, Simone vem sendo preparada para assumir o posto. Eu já desconfiava que, por trás dessa timidez, fosse talentosa. Agora tem a oportunidade de me provar que não estou enganado. Esse projeto é ambicioso e dará início a um novo ciclo de realizações da nossa produtora no formato de minisséries.


			Vânia e Ivana sorriram para a colega e Raul continuou:


			— Sabemos que Simone é uma profissional capaz, inteligente e muito dedicada, qualidades que serão fundamentais para o novo cargo. 


			Simone mostrou-se um pouco desconcertada com os elogios, mas foi sincera quando se manifestou:


			— Fico muito agradecida, Raul, pela confiança que tem depositado em mim. Darei o meu melhor para não decepcioná-lo. Quero agradecer também ao Sérgio, meu mestre e amigo, que tem me ensinado todos os segredos da profissão. Estou ciente das minhas responsabilidades, mas vocês sabem que venho me preparando bastante.


			Vânia completou:


			— Por isso mesmo é que nós a escolhemos, amiga. Sabemos que a produção da minissérie estará em ótimas mãos.


			Para descontrair, Raul deixou escapar uma brincadeira, dirigida a Simone:


			— Só torcemos para que seu marido tenha bastante paciência com suas ausências, porque vamos ter que trabalhar muito.


			Simone esperou que parassem de rir:


			— Não se preocupe quanto a isso. Laércio me dá muita força. Às vezes faz cara feia quando chego em casa de madrugada, mas, no fundo, ele entende as necessidades e os desafios da profissão que escolhi. No final, fica tudo numa boa.


			— Que bom. Não quero ser responsabilizado por nenhum divórcio — e voltou a falar sério — E, já que estamos no tema, fale um pouco sobre a sua viagem. Encontrou alguma coisa boa para as locações?


			Simone descontraiu-se e falou com entusiasmo pouco comum ao seu jeito retraído:


			— Espero não estar sendo muito otimista, mas acho que encontrei o lugar ideal para gravarmos a minissérie. Antes de viajar, li e reli o roteiro várias vezes para me familiarizar com o perfil dos personagens, a ambientação e os detalhes da trama e acredito que encontrei exatamente o local adequado para as gravações.


			Raul não perdeu tempo:


			— Ótimo. Então nos mostre as fotos desse lugar maravilhoso.


			Simone pegou seu notebook que deixara no chão, apoiado num dos pés da cadeira, e colocou-o sobre a mesa. Introduziu nele o pendrive com as imagens.


			Enquanto falava, Simone ia ajustando o computador, posicionando-o de forma a que todos tivessem boa visão da tela: 


			— Fiz muitas fotos, mas também gravei tudo em vídeo. Ele dá uma ideia melhor do local, mostrando mais detalhes. Vamos ver o que vocês acham.


			Então ligou o aparelho.


			Tão logo as primeiras imagens apareceram na tela, Ivana sentiu um súbito e forte calafrio, acompanhado de um mau pressentimento.


			Ninguém ali sabia, mas Ivana era uma experiente sensitiva.


		




		

			Capítulo 2


			À medida que as imagens eram exibidas, Simone dava explicações:


			— Como sabem, a história da minissérie se passa quase que inteiramente numa casa de fazenda antiga. Visitei várias em algumas cidades do interior, até encontrar aquela que considero perfeita. Eu já estava de volta, desanimada por não ter encontrado nenhum local que me parecesse adequado, quando conheci essa casa. Me apaixonei na mesma hora.


			Sérgio se interessou e perguntou, sem tirar os olhos da telinha:


			— E essa casa já está disponível? 


			Para explicar melhor, Simone apertou a tecla Pause no aparelho, congelando a imagem:


			— Ainda não tenho essa resposta, Sérgio, mas vou consegui-la em breve. 


			— De quem é a fazenda? — quis saber Sérgio.


			— O dono é um empresário que mora no Rio e o imóvel fica sem uso durante a maior parte do ano. Ele quase nunca vai visitá-lo. Aparece lá de vez em quando, principalmente em feriados prolongados, quase sempre na companhia da namorada da ocasião. Parece que leva uma nova garota a cada visita.


			— Esse cara sabe aproveitar a vida! — Raul não perdia a oportunidade de fazer uma piada. Vânia olhou--o, fingindo-se zangada, mas Raul logo retomou o tom sério da conversa. — Tem alguém tomando conta da casa?


			— Tem um casal de idosos, Hermínio e Lucinda, ambos na faixa dos setenta anos de idade. Ela é muito gentil e simpática; ele, nem tanto. Foi com ela que obtive essas informações. Um detalhe curioso: eles não dormem na casa. Moram em um cidadezinha próxima e vão à casa durante o dia para cuidar da limpeza e da conservação. O problema é que não estão autorizados a dar mais informações. Ouvi muita fofoca de Lucinda, mas nada que nos interessasse. 


			— Como o quê? — foi a vez de Vânia perguntar.


			— Parece que o dono da fazenda é um casca-grossa, muito arredio e antissocial. Não gosta de aparecer na cidade, nem de reunir amigos. Aliás, tudo indica que nem os tem por lá. Hermínio me disse apenas que a casa não estava para vender nem alugar e que o dono não permitia visitas.


			Vânia ficou curiosa:


			— E como é que você conseguiu entrar e gravar essas imagens?


			A resposta de Simone surpreendeu os colegas, que a julgavam tímida:


			— Eu os ganhei no papo. Expliquei-lhes meu trabalho, disse que estava procurando um lugar para fazer um filme. Esclareci que usaríamos os móveis e utensílios que lá estavam e que nada seria mexido, nem danificado. Disse que nosso trabalho só duraria duas ou três semanas. Enfim, de conversa em conversa, fiz uma boa amizade com Lucinda. Com o marido dela não consegui, ele é muito fechado, arredio. E, assim, eles permitiram que eu entrasse, fotografasse e filmasse toda a casa, por dentro e por fora.


			Vânia sorriu da esperteza da funcionária:


			— Muito bem, amiga, quem diria, hein? E, além do visual, que é muito interessante, o que mais lhe dá a certeza de que essa é a casa ideal?


			— Posso afirmar isso com toda segurança porque a conheci por inteiro. Por dentro e por fora, de ponta a ponta. Inclusive, e acho até que vocês não vão acreditar — fez uma pausa criando uma razoável expectativa — convenci o casal a me deixar dormir lá por uma noite.


			A reação de espanto do pequeno grupo foi explícita. Vânia não sabia se ria ou se ralhava com a funcionária:


			— Ah, não! Você não fez isso, Simone!


			— O pior é que fiz. Passei o dia inteiro conhecendo a casa minuciosamente e depois, como já era fim de tarde, dormi lá.


			Vânia, de surpresa ficou chocada:


			— Sozinha?


			— Sozinha, claro. O casal mora e dorme na cidade. Nem contei ainda para o Laércio porque já sei que vou levar bronca, de irresponsável pra cima! Mas tudo bem. Terá valido a pena, porque tive tempo suficiente de percorrer todos os cantos da casa e, assim, pude me certificar de que era mesmo o lugar adequado.


			Vânia estava inconformada, repetindo:


			— Mas quem diria, hein? Você, com esse jeitinho, teve coragem de fazer uma loucura dessas? Desculpe, amiga, mas acho que não foi legal o que fez. 


			Raul e Sérgio permaneciam calados, sem tirar os olhos de Simone. Pareciam não acreditar no que tinham ouvido. 


			Ivana, pelo tom de voz, deixou transparecer na sua pergunta mais do que simples curiosidade:


			— E como foi essa noite que passou sozinha na casa?


			Simone pensou um pouco, antes de responder:


			— Bem, eu diria que... — por que estava hesitando em falar a verdade? — ...eu diria que foi tranquila. 


			A refinada percepção de Ivana não aceitou essa resposta, por isso insistiu:


			— Tem certeza?


			— Bom... — Simone pensou um pouco se deveria contar tudo. — Foi tranquila, sim. Exceto por um sonho esquisito que tive. 


			Nova pergunta de Ivana. Simone já começava a se sentir incomodada com aquela insistência:


			— Sonho esquisito? Como assim?


			— É que... — continuava hesitante — Mas ele não chegou a perturbar meu sono. Tirando isso, dormi muito bem. Na verdade, apaguei.


			Ivana voltou a perguntar, no mesmo tom estranho:


			— Apagou? Como assim?


			Foi a gota d’agua. Simone não escondeu uma quase irritação atípica:


			— É, Ivana, foi o que você ouviu. Apaguei. O que quero dizer é que nem vi a noite passar. Só não entendo o que isso tem a ver com o trabalho que fui fazer lá.


			Percebendo a tensão do diálogo, Vânia bateu a mão na mesa e levantou-se para pegar um café:


			— Gente, eu morro se não tomar um cafezinho agora — todos permaneceram calados até que ela voltasse para seu lugar com a xícara de café na mão. A estratégia funcionou porque as duas colegas pararam o diálogo que já se tornava agressivo. — Pois olhe, Simone, eu nunca faria uma coisa dessas. E logo numa cidade estranha, numa casa desconhecida, ficar sozinha durante a noite... Nem pensar!


			Simone apenas riu com a reação da chefe e amiga. Raul mudou de assunto:


			— Em que cidade fica essa casa?


			— Já ouviram falar de Piracaia?


			Silêncio geral. Só Raul se manifestou:


			— Eu, nunca. Alguém aqui já ouviu falar?


			Pelo silêncio, estava claro que ninguém conhecia. Então, Raul continuou:


			— Ok, amiga, então, esclareça pra gente onde fica Piracaia.


			— Fica pertinho, a pouco mais de oitenta quilômetros daqui da capital. É próxima de Atibaia e Bragança Paulista. De carro, leva-se menos de uma hora e meia para chegar. É um lugar pequeno, típica cidade do interior, mas muito limpa, silenciosa e bem arrumadinha.


			Raul pediu:


			— Bom, vamos continuar a ver o vídeo. Agora estamos curiosos para conhecer essa casa ideal. Veremos se você acertou mesmo.


			Simone apertou a tecla Play e as imagens voltaram a se movimentar.


			A fachada da casa provocou expressões de admiração e aprovação. Simone lutou intimamente para ninguém perceber sua grande satisfação pelas reações positivas. Não pôde deixar de pensar que finalmente fizera sozinha alguma coisa de valor, ela, que sempre se desvalorizava e era muito dependente do marido: 


			— As sequências a seguir foram feitas mais próximas da casa e vão mostrá-la por fora, de vários ângulos. Da fachada ao quintal.


			O grupo se debruçou sobre a mesa para ter melhor visão da tela do computador. Permaneceram bem atentos durante toda a sequência.


			— Agora, nas cenas seguintes, vamos conhecer o interior da casa. E aí vocês entenderão o porquê do meu entusiasmo.


			Quando as imagens do interior da casa começaram a surgir na tela, instalou-se um repentino e profundo silêncio na sala. Por alguma razão, o semblante dos presentes demonstrava apreensão. Ou medo. 


			Só Simone mantinha um leve sorriso nos lábios, como se dissesse: “eu não disse?”


			Ivana voltou a ter o mesmo calafrio de antes, acompanhado de um tremor súbito e intenso. Não gostara nada do que sentira ao ouvir os relatos de Simone com relação ao seu pernoite na casa e agora estava novamente desconfortável ao ver aquelas imagens. Mas não fez mais nenhum comentário ou pergunta para não retomar aquele diálogo ácido de minutos atrás.


			As cenas se sucediam mostrando o interior daquela construção antiga, apesar de muito bem conservada: duas grandes salas no térreo — provavelmente uma para receber visitas e outra para as refeições. Uma larga passagem devia conduzir à copa e cozinha. Lá estavam também o lavabo e uma escada espiralada que conduzia ao andar superior. Havia muitas fotografias e quadros pendurados nas paredes amarelas.


			No piso superior, o vídeo mostrava amplos quartos com camas enormes, banheiros espaçosos, largas e altas janelas com longas cortinas brancas que chegavam até o chão. A casa vazia acentuava o aspecto lúgubre do ambiente.


			Ninguém falou mais nada até o final da exibição.


			Após a última sequência, Simone fechou o notebook e olhou a “plateia”, aguardando algum comentário. Notou que os colegas se fitavam em silêncio, como se cada um esperasse que o outro se manifestasse primeiro. Ela não conteve a ansiedade:


			— E então, gente? Gostaram? — perguntou depois de se certificar de que ninguém se manifestaria espontaneamente.


			Ivana foi a primeira a falar, mostrando que não tinha muita convicção quanto ao acerto da escolha daquele local:


			— Bem, Simone, não há dúvida de que a casa possui o clima adequado para um filme de mistério — e completou, com alguma ironia na voz. — Eu diria até que chega a ser perfeita demais.


			Os outros olharam para a secretária-assistente. 


			Se havia alguma crítica ou ironia nas entrelinhas do comentário de Ivana, Simone não percebeu:


			— Como assim, Ivana? Alguma coisa errada?


			Ivana não estava muito confortável quando justificou seu comentário, mas preferiu ser sincera:


			— Bem, eu não sei explicar. Como ambiente para a minissérie, repito, o local é mesmo perfeito. Mas preciso confessar que as cenas do interior da casa não me causaram uma sensação boa.


			Simone não escondeu sua frustração com aquele comentário. Toda sua segurança inicial ia por terra com a observação de Ivana. Se correto, o comentário da secretária reafirmaria que Simone não cumprira corretamente sua missão. Olhou para os colegas, tentando descobrir se havia mais alguém com a mesma opinião, mas os semblantes estavam impassíveis. Então, ela quis saber:


			— Como assim, Ivana? Não entendi.


			A supersecretária tentava se explicar com sutileza, de forma a não magoar a colega, que se mostrara tão entusiasmada ao apresentar o vídeo:


			— Me desculpe, Simone, mas, como eu disse, não sei explicar. Apenas não foi boa a sensação que tive ao ver as cenas do interior da casa. Sinto muito.


			Simone insistiu, controlando-se para não demonstrar o quanto ficara abalada com aquela crítica destituída de qualquer argumentação consistente, baseada apenas numa sensação pessoal:


			— Mas, Ivana, deve haver uma razão para esse sentimento. Ele não pode ter surgido assim, do nada. Do que foi exatamente que você não gostou na casa?


			— Já disse, Simone, não sei. Não me leve a mal, mas... — fez uma pausa e finalmente revelou o que vinha segurando. — Quer saber? É como se esse vídeo fosse um documentário sobre uma casa onde aconteceu um crime.


		




		

			Capítulo 3


			Vânia e Sérgio baixaram o olhar como se, de alguma maneira, concordassem com Ivana, mas não queriam se envolver na discussão. Simone estava chocada:


			— O quê? Um crime?


			Vânia completou, dirigindo-se a todos:


			— Eu sei que vocês vão rir, mas eu preciso dizer. Senti algo parecido com o que Ivana sentiu. Como... Como se a casa fosse mal-assombrada.


			Simone estava pasma. Antes de retrucar, deixou escapar uma risada nervosa. Sabia que precisava reagir, defender seu ponto de vista. Senão, poderia até perder a vaga de Sérgio:


			— Mal-assombrada? Mas o que é isso, minha gente? Vocês só podem estar brincando comigo. Passei uma noite inteira lá e posso garantir a vocês que não vi fantasma nenhum!


			Percebendo que aquela conversa evoluiria para uma nova discussão nada amistosa, Raul decidiu intervir com um calculado bom humor:


			— Mas isso é ótimo, pessoal! É sinal de que, como disse Simone, a casa é ideal para a minissérie! Se, só ao ver essas imagens, vocês já sentiram calafrios, imaginem quando a história for exibida com fundo musical e efeitos sonoros! Lembrem-se que se trata de uma história de mistério.


			Vânia e Ivana se fitaram em silêncio. Sérgio se mantivera calado durante todo tempo. Gostara da escolha do local feita por sua pupila, mas intimamente admitia que, a julgar pelas imagens do vídeo, a casa possuía alguma coisa de tenebrosa. Talvez pelo jogo de luz e sombra, pois a gravação fora feita num fim de tarde e sem iluminação adicional.


			Sérgio resolveu perguntar:


			— De qualquer forma, Simone, você disse que ainda não tinha conseguido contratar a casa. Pode até ser que não consiga. O que está faltando?


			No fundo, Simone agradeceu ao amigo por ter mudado o foco da discussão. Estava magoada com os comentários que ouvira, mas se esforçou para parecer natural ao responder:


			— Esse risco existe, Sérgio. Como eu disse, com base nas informações dos caseiros, o proprietário é avesso a negócios com gente que não conhece e o casal que toma conta da casa acha que ele não vai concordar em alugá-la para as gravações.


			— E nesse caso, como ficamos?


			— Eles ficaram de telefonar para o dono, um tal de Rui, contar nossas intenções e, depois, irão me ligar com a resposta. Deixei-lhes o número do meu celular e o daqui também.


			Vânia estava preocupada com o preço daquela escolha, porque a casa era imensa:


			— Você chegou a conversar com os caseiros sobre o valor do aluguel?


			— Olha, Vânia, você me desculpe, mas confesso que meu entusiasmo pela casa foi tão grande que lhes disse que o preço do aluguel não seria problema. Agora, de cabeça fria, sei que não deveria ter feito isso.


			Vânia fingiu desespero, até para descontrair o ambiente, que ficara meio tenso depois das opiniões negativas sobre a casa:


			— Ai, meu Deus! Lá se foi o lucro da minissérie!


			Simone entendeu a brincadeira e sorriu também:


			— Não se preocupe, Vânia, tenho certeza de que, se der certo, o valor não será nada exorbitante. A casa está meio que abandonada pelo dono, que é riquíssimo. Ele não precisa do dinheiro do aluguel. E pagaremos por apenas algumas semanas.


			Raul, atento às reações, providenciou para que a reunião continuasse, pois havia outros assuntos a serem tratados:


			— Espero que esteja certa, Simone. Mas, se não conseguirmos essa casa, prepare-se para novas viagens. Agora, pessoal, vamos falar um pouco sobre a outra produção, a minissérie romântica, que também está em fase de planejamento. Para essa minissérie, minha mulher, Vânia, vai assumir a direção de arte. Será sua estreia no cargo. Agora estamos decidindo quem cuidará da produção, uma vez que o Sérgio estará ausente e a Simone ocupada. Ficarei por perto, mas conto com a ajuda de todos até eu me decidir.


			Os demais dirigiram cumprimentos a Vânia pelo novo desafio. Ela pegou algumas folhas de papel e começou a falar sobre seu projeto e os planos de ação.


			Daí para a frente, Simone permaneceu calada, com o ar absorto. Não parecia aborrecida, mas, pela expressão, não parecia interessada na reunião. Ou ainda, parecia não entender nada, a julgar pelo olhar perdido. Era como se sua atenção estivesse desligada.


			Em pouco tempo, essa atitude foi percebida pelo grupo. Mesmo que não comentassem o fato, todos acharam estranha essa postura de alheamento de Simone, porque era comum a participação da equipe na apresentação de qualquer projeto, seja por sugestões, críticas ou perguntas.


			Sérgio, que conhecia muito bem as reações da amiga, também achou estranha aquela atitude. Mesmo se chateada com as restrições feitas à escolha da casa, Simone era suficientemente profissional e educada para respeitar as opiniões contrárias às suas, disso Sérgio sabia. A colega jamais deixaria que qualquer contrariedade interferisse no espírito de grupo, uma característica da produtora. Por isso, ficou olhando-a pelo canto dos olhos.


			Surpreendeu-se quando, de repente, ela pediu licença para se retirar, embora suas palavras tivessem sido quase ininteligíveis ao se levantar: mais um resmungo do que uma frase. Levantou-se e deixou rapidamente a sala.


			O pequeno grupo se entreolhou, mas ninguém comentou nada. Os semblantes oscilaram entre surpresa, preocupação e reprovação por aquela atitude intempestiva no meio da exposição de Vânia. Preferiram deduzir que Simone iria ao toalete ou que talvez não estivesse passando bem. Afinal, acabara de chegar de uma exaustiva viagem de três dias.


			Sérgio ficou particularmente intrigado quando percebeu que a amiga se esquecera de levar a mochila com todo o material de trabalho, documentos e demais pertences pessoais inerentes a uma mulher. 


			Ainda assim, decidiu esperar mais um pouco pelo seu retorno. Como isso não aconteceu, depois de um tempo razoável, comentou com o chefe:


			— Raul, acho que Simone não está passando bem. Se ela tivesse apenas ido ao toalete, já teria voltado. Acho melhor eu dar uma espiada e ver se está acontecendo alguma coisa grave, se Simone teve algum mal--estar. Ela havia comentado comigo no estacionamento que a viagem fora muito estressante.


			Raul concordou de imediato:


			— Com certeza, Sérgio. Vá procurá-la, veja se está tudo bem e nos mantenha informados.


			Ele pegou a mochila de Simone e saiu. Talvez estivesse sentindo alguma dor, algum mal-estar e por isso saíra apressada, para se tratar, esquecendo a mochila.


			Atravessou o corredor a passos largos e perguntou pela amiga na recepção daquele andar. Ela fora vista minutos antes pegando o elevador. A pedido de Sérgio, a recepcionista ligou pelo interfone e pediu informações à colega do térreo, Em seguida, voltou-se séria para Sérgio:


			— A informação é de que dona Simone saiu do prédio há algum tempo, a pé, pela porta da frente. 


			Sérgio achou estranho que ela tivesse saído a pé, porque seu carro estava estacionado no subsolo. Para eliminar qualquer dúvida, pegou o elevador e foi até o subsolo. Confirmou que o carro da amiga estava lá, ao lado do dele, da maneira como haviam estacionado ao chegarem e isso o deixou mais preocupado ainda. Voltou para o térreo e saiu à rua na esperança de encontrá-la nas proximidades.


			Suspirou aliviado quando a viu. 


			Ela estava parada, logo defronte ao prédio, com os braços cruzados sobre o peito, olhando para os carros que passavam pela avenida Faria Lima. Com a proximidade da hora do almoço, o trânsito começava a ficar crítico. 


			Sérgio aproximou-se da amiga, percebendo que ela continuava com aquele olhar estranho, meio perdido:


			— Ei, Simone! O que deu em você? Ficamos preocupados com sua saída da reunião e depois com a sua demora em voltar. Algum problema? Não está se sentindo bem?


			Simone se voltou para Sérgio, que tremeu dos pés à cabeça: ela o olhou, séria, como se nunca o tivesse visto na vida. Tinha um olhar vazio e inexpressivo. Quando respondeu, sua voz estava estranhamente rouca, diferente daquela que o amigo conhecia tão bem:


			— O senhor está falando comigo?


			Sérgio pensou tratar-se de uma brincadeira da amiga, ainda que aquele não fosse o estilo de Simone brincar. Mesmo preocupado, procurou mostrar-se natural:


			— Deixe disso, amiga! Vamos voltar para a reunião. Agora que iremos discutir a outra minissérie, não fica bem você não estar presente — e pegou delicadamente no seu braço, fazendo uma leve pressão para trazê-la de volta ao prédio. 


			Ele se assustou com o brusco safanão da outra, num movimento ríspido e grosseiro para fazê-lo soltar seu braço. A voz continuava séria e agora claramente agressiva:


			— Mas o que é isso? Que intimidade é essa? O que o senhor pensa que está fazendo?


			Sérgio não sabia se sorria ou se ficava preocupado. Ainda achava que podia ser uma brincadeira da amiga, embora já começasse a ter dúvidas:


			— Ok, Simone, agora chega. Essa brincadeira não tem mais graça. Vamos voltar para a reunião antes que o Raul se aborreça com nossa ausência.


			Ela descruzou os braços e voltou-se para ele bastante irritada:


			— O senhor está sendo impertinente. Por favor, me deixe em paz ou chamarei a polícia. Dessa vez, Sérgio percebeu que havia mesmo alguma coisa de muito errado com sua amiga. Baixou o tom de voz e fez o possível para que ela soasse natural e delicada:


			— Simone, minha amiga, você deve estar muito estressada com todas as viagens que fez e com todas as atividades que tem. Sei também que o Laércio a anda pressionando muito. Tudo isso junto esgota qualquer pessoa. Venha, vamos tomar um pouco de água gelada e conversar lá no escritório. Por favor, venha comigo.


			Ela não se mexeu um milímetro sequer. Continuou olhando-o com aquela mesma enorme frieza e distanciamento no olhar:


			— O senhor deve estar me confundindo com outra pessoa, moço.


			Embora se considerasse um sujeito experiente, que já vira quase tudo na vida, Sérgio não pôde evitar que o tremor lhe acometesse novamente todo corpo. Sentiu o coração disparar quando ouviu a frase seguinte:


			— E, de uma vez por todas: eu não sou sua amiga e não me chamo Simone. Tenha um bom-dia.


			Deu-lhe as costas e começou a caminhar em outra direção. 


			As buzinas e os ruídos naturais de um trânsito congestionado faziam um fundo sonoro muito bizarro para aquela cena.


			Sérgio levou alguns segundos para se refazer da surpresa. Só então lembrou-se de que estava com a mochila dela. Rapidamente abriu o zíper e procurou um documento qualquer com o nome e a foto da amiga. Achou seu documento de identidade. Correu atrás dela tendo o cuidado de não tocá-la:


			— Ei, espere! Por favor, Simone, espere um pouco.


			Como a outra não se deteve, Sérgio apressou o passo e postou-se à sua frente. Ela não teve alternativa senão parar, olhando-o com muita raiva. Sérgio ergueu o documento na altura dos olhos de Simone, que estava ofegante pelo esforço da corrida e pela tensão:


			— Veja esta foto. É ou não é você? E veja o nome: Simone Andrade. Agora vai parar com essa brincadeira ou vai insistir?


			A mulher continuava irritada, olhando fixamente para ele. Pela primeira vez, deu sinais de hesitação. Após alguns segundos, que para Sérgio pareceram uma eternidade, ela desviou o olhar e observou melhor o documento. Inicialmente o fez com indiferença. Depois, seus olhos se arregalaram e sua face ficou pálida.


			Pela expressão da outra, Sérgio previu o que ia acontecer. Por isso correu para ampará-la antes que desmaiasse e desabasse no chão.


		




		

			Capítulo 4


			Três dias antes. Piracaia é uma pequena cidade do interior paulista, próxima dos conhecidos municípios de Atibaia e Bragança Paulista. Fundada em 1817, tem pouco menos de 30 mil habitantes e fica a 85 quilômetros da capital. Localizada na Serra da Mantiqueira, é um lugar muito aprazível, repleto de belezas naturais, principalmente pelo relevo montanhoso, que esconde muitas cachoeiras, algumas até inexploradas.


			Naquela manhã, depois de dirigir por quase 100 quilômetros, Simone chegou à Piracaia e pôs-se a procurar um hotel. Não via a hora de tomar um demorado banho quente e cochilar um pouco. 


			Havia três dias que estava “na estrada” e já visitara outras quatro pequenas cidades naquela região. Essa maratona fora possível porque as localidades eram todas interligadas por rodovias estaduais, nem sempre bem conservadas, o que exigia uma atenção redobrada na direção e causava um estresse maior. 


			Simone já havia completado vinte e nove anos. De estatura mediana, tinha a pele muito branca e longos e lisos cabelos negros. Não chegava a ser bonita, a ponto de fazer os homens virarem a cabeça quando passasse. Mas possuía uma simplicidade atraente, somada a um jeitinho muito simpático e dócil de tratar as pessoas. Na produtora, era admirada por mostrar-se sempre gentil e prestativa com os colegas. Para ela, era importante ser querida — se isso era carência, como dizia seu marido em tom de crítica, que fosse.


			Aos vinte e quatro anos, formara-se em Arquitetura, mas, no ano seguinte à formatura, conhecera Laércio, que a convencera a abandonar a régua e o compasso e a fazer parte do mundo do palco e das telas.


			Naquela época, Laércio era ator de teatro e Simone fazia pequenos trabalhos temporários para algumas pequenas construtoras. Apaixonaram-se e passaram a compartilhar os mesmos interesses. 


			Simone estava deslumbrada com Laércio, o primeiro homem a aceitá-la como era, tímida e insegura. 


			Além disso, Simone sempre achara que jamais conseguiria atrair um homem interessante — e Laércio, na sua opinião, era muito mais do que isso: jovem, bonito, talentoso e romântico. Às vezes, ela se questionava, tentando descobrir o que ele havia visto nela, entre tantas outras mulheres mais bonitas e inteligentes. 


			Com o incentivo de Laércio, Simone fizera o curso de Artes Cênicas, com Habilitação em Cenografia, na Escola de Comunicação e Artes da Universidade de São Paulo. Na mesma entidade, ele havia se matriculado no curso de Interpretação Teatral. Após alguns anos, enquanto Simone se mantinha fiel à sua escolha de especialização na produção de audiovisuais, Laércio pulara para a área de Marketing. 


			Mesmo antes do término da segunda graduação, Simone fora contratada como estagiária pela produtora Mundo Novo e Laércio começara a trabalhar numa agência de publicidade de porte médio, da qual depois se tornaria sócio. 


			Já moravam juntos por dois anos quando decidiram casar — e só o fizeram exclusivamente por causa da pressão dos pais. Não tinham filhos ainda, porque desejavam progredir nas respectivas carreiras.


			No começo do casamento, tudo correu com maestria. Mas, ultimamente, o casal não estava bem. O marido acusava Simone de ter perdido o foco profissional, de ter se tornado uma pessoa passiva, sem iniciativas, que não batalhava o suficiente pelos objetivos perseguidos pelos dois.


			Na percepção dele, após o casamento a esposa se acomodara em todos os sentidos e parecia feliz com o modesto cargo de auxiliar de produção na agência. Nem o fato de ter sido efetivada com apenas quatro meses de contrato como estagiária a tinha deixado mais confiante.


			Mesmo a contragosto, Simone reconhecia que, pelo menos em parte, seu marido tinha razão. Amava-o muito, mas depois do casamento, algo acontecera, algo do passado voltara. Deixara de ter motivação para cuidar melhor da sua aparência e da sua carreira. Tinha consciência de que lhe faltava energia. 


			Às vezes culpava seus pais. Pessoas simples, humildes e de pouca cultura, que nada haviam feito para que ela crescesse com ímpetos de vencedora. Na verdade, lutava, em segredo, com uma forte tendência à depressão. Havia períodos mais agudos em que para ela a vida não fazia o menor sentido. Tentava reagir, mas nem sempre obtinha êxito. Para piorar a situação, Laércio percebera o quadro e, a cada dia, mostrava-se mais descontente e distante.


			Como isso a deixava muito insegura, pensava muitas vezes em fazer psicoterapia, mas sempre encontrava um “motivo” que a impedisse: ora era falta de dinheiro, ora falta de tempo ou outra desculpa qualquer. 


			Para compensar, ela se jogava de corpo e alma no trabalho — o que não deixava de ser uma forma de fuga. Mas pelo menos isso lhe garantia o emprego. Quem a visse tão esforçada no trabalho, não conseguiria imaginar a pessoa frágil e dependente que era em casa.


			Quando Sérgio lhe comunicara que havia sido escolhida para substituí-lo na produção da minissérie, sentira um medo enorme de não conseguir cumprir a missão. Depois, conversara longamente com Laércio e fora persuadida por ele de que essa seria a grande oportunidade da sua vida. A partir daí, prometera a si mesma que faria um grande esforço, superaria todos os seus medos e enfrentaria o desafio, custasse o que custasse. Ou então, sabia que mais cedo ou mais tarde, perderia o marido.


			Esse perfil de Simone, que antes cativara Laércio, tomado por uma tendência paternalista, anos depois, era incompatível com o de uma pessoa dinâmica, que adorava o trabalho e alimentava planos bem ambiciosos de crescimento profissional. Laércio ainda tinha a grande vantagem de saber administrar o binômio vida pessoal e vida profissional. Nesta, sentia-se realizado; na outra, estava frustrado, embora amasse muito sua mulher. Queria apenas que ela fosse mais cúmplice, mais parceira, com tanta alegria de viver e crescer quanto ele.


			Talvez o marido não percebesse, mas Simone estava se esforçando, ainda que maltratasse sua mente e seu corpo, trabalhando além das suas forças. 


			Durante o dia, dava expediente na Mundo Novo, sua ocupação principal, e em duas noites por semana atuava como atriz numa peça teatral, encenada por um grupo amador. Procurara e enfrentava esse desafio como tentativa de vencer sua inibição. Preferia essa exposição a fazer terapia; pelo menos não pagava nada e contava com um elenco de apoio à sua volta. Para completar a jornada, nas noites que sobravam, concluía um curso prático de especialização em direção e produção de arte, recomendado pelo Sérgio. 


			Tudo era feito para atender às expectativas do seu marido, que queria uma mulher mais dinâmica e batalhadora — mas só Deus e ela sabiam o desgaste físico e emocional que lhe provocavam.


			Agora estava em uma missão de trabalho para a produtora. Buscava identificar lugares ideais para as gravações da minissérie de mistério, um projeto que se mostrava a grande oportunidade de sua carreira.


			Apesar disso, seu marido não compartilhava muito dessa alegria. Por um lado, estimulava o dinamismo da esposa; por outro, preocupava-se com o desgaste da sua saúde, além de sentir falta da sua companhia. Com toda essa agitação, era muito pouco o tempo que sobrava para o casal. 


			Antes de pegar a estrada, Simone havia examinado cuidadosamente o mapa rodoviário. De forma aleatória, seguindo apenas sua intuição, optara por uma região, escolhera algumas cidades próximas, definira um roteiro sequencial para as visitas e seguira naquela direção. Preferia usar esse critério de escolha do que aceitar sugestões e palpites de amigos e colegas. Ela precisava mostrar que tinha competência para aquele trabalho, sem recorrer a ninguém. Até onde se lembrava, era a primeira vez na vida que assumira essa atitude.


			Para essas viagens, poderia ter escolhido usar ônibus, mas sabia que assim perderia muito tempo. Também poderia ter requisitado um motorista, mas preferiu viajar sozinha. Foi uma decisão assumida e pensada. Sentia necessidade de ficar só ao menos por alguns dias. 


			No entanto, diante de todo esse esforço, sabia que precisava relaxar e descansar a mente. Para ela, o desgaste físico seria facilmente resolvido com algumas horas de sono, mas aquietar a alma era bem mais complicado.


			Sentia-se esgotada em todos os sentidos. Sua tensa relação com Laércio inquietava-a muito e deixava-a dividida pelas muitas obrigações profissionais que assumira. 


			Depois de percorrer as estreitas ruas do centro de Piracaia, encontrou um pequeno hotel que lhe pareceu satisfatório para apenas um pernoite — certamente não conseguiria regressar no mesmo dia a São Paulo. Levaria tempo para percorrer a região fazendo a pesquisa e ficaria mais cansada ainda. Portanto, decidiu que voltaria na manhã seguinte.


			Conforme presumira, era um hotel pequeno e bem simples, mas limpo e acolhedor. Depois de um banho reconfortante, deitou-se numa estreita cama de solteiro e dormiu profundamente por quase três horas. Estava realmente exausta, sentindo-se muito fraca.


			Acordou já na hora do almoço. O hotel não servia refeições, de modo que ela precisou pegar o carro novamente e procurar um restaurante nas redondezas.


			O banho e o repouso lhe fizeram muito bem — sentia-se energizada e disposta. Assim, decidiu deixar o almoço para mais tarde e rodar um pouco pela cidade. Quem sabe encontraria ali uma casa adequada para as filmagens. 


			Em todos os lugares que visitara nos dois dias anteriores, não encontrara nenhuma casa de fazenda que lhe parecesse apropriada, o que não a deixava muito otimista. Já decidira que, se nada a interessasse ali, voltaria para a capital e retomaria a busca na semana seguinte, rumando para outra região.


			Após dirigir por mais de meia hora, Simone percebeu que saíra do perímetro urbano. A presença de moradias, casas comerciais e mesmo de pessoas já se tornara escassa e agora ela avançava por uma estreita estrada de terra, cercada por densas matas, ladeando extensas e verdejantes pastagens.


			Continuava achando que estava perdendo tempo. 


			Quando já procurava um lugar seguro para fazer o retorno, avistou a casa. 


			Ficou tão impressionada que freou bruscamente e passou a contemplar aquela construção por algum tempo, observando-a e avaliando-a. Soltou finalmente um longo suspiro de alívio. Era aquela! Pelo menos à distância, a casa parecia ser o lugar ideal para as gravações. Sua intuição lhe dizia que a busca, enfim, resultara em algo muito positivo. 


			Avançou o carro mais um pouco, dessa vez bem devagar para estudar o local. Com dois amplos andares, aquela era a casa-sede da enorme fazenda à sua frente. Quanto mais se aproximava, mais certeza tinha do lugar.


			Dirigia tão empolgada, que o carro parecia seguir sozinho, como se outras mãos tomassem conta do volante e escolhessem o caminho.


			Simone jamais poderia suspeitar que era isso mesmo que acontecia.


			Por fora e à distância, a casa da fazenda parecia perfeita. Olhando-a mais detidamente, ela teve a perturbadora sensação de já ter estado ali, o que era definitivamente impossível, pois nunca tinha ido àquela cidade antes.


			Estacionou o carro diante de uma enorme e reforçada cancela, acima da qual era difícil não ver a grande e rústica placa de madeira com dizeres escritos com tinta branca e em letras maiúsculas: “Entrada proibida”.


			Ficou parada, sentada dentro do carro, olhando os detalhes da casa, por quase meia hora. De onde estava, não podia distinguir muita coisa. 


			Da cancela até à entrada da casa, sobre um volumoso e verdejante gramado havia um longo e sinuoso caminho recoberto por pedras irregulares e ladeado por algumas plantas floridas baixas.


			A fachada era imponente, com uma escadaria de cimento que mostrava visíveis sinais de desgaste pelo tempo, dando acesso a ampla varanda em “L”. A pintura amarelada das paredes denunciava a necessidade de uma reforma, bem como o marrom das portas e janelas, todas protegidas por grossas grades. Plantas trepadeiras cobriam largos espaços em torno das amplas janelas. 


			Vista em detalhes, a casa nada tinha de extraordinário. Mas, observando-a por inteiro, a visão era um tanto assustadora e, ao mesmo tempo, atraente. 


			Sim, era inegável que aquela casa exercia uma estranha e inexplicável atração sobre Simone. Uma atração tão forte que excedia a natural satisfação profissional de haver encontrado um excelente lugar para o projeto.


			Havia um forte contraste em tudo aquilo: se, por um lado, o tamanho da fazenda e a imponência da casa mostravam provável riqueza dos seus proprietários, por outro lado, deixava perceber um considerável descuido na sua conservação. Não que estivesse prestes a desabar, mas bem que a pintura, a escada, as paredes mereciam uma atenção maior.
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